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EMENTA

Essa disciplina busca discutir na perspectiva dos Estudos Culturais, a relação entre os
processos históricos e a produção cinematográfica e das artes do vídeo, refletindo sobre
práticas culturais e artísticas de cada tempo, com ênfase para as questões de gênero, raça,
classe e sexualidade.

OBJETIVOS

- Abordar o contexto de produção do cinema e das artes do vídeo, na perspectiva dos estudos
culturais;

- Refletir sobre os processos históricos, a produção cinematográfica e as artes do vídeo, com
destaque para as práticas culturais e artísticas de cada tempo;

- Discutir a produção cinematográfica e das artes do vídeo na contemporaneidade,
envolvendo as categorias de gênero, raça, classe e sexualidade.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1- Relações entre os processos históricos, a sociedade e as práticas culturais e artísticas, a

partir da emergência dos Estudos Culturais;

2- Reflexões sobre o conceito de cultura e as mudanças em tempos/contextos distintos;

3- Debate dos Estudos Culturais numa dimensão inter, multidisciplinar ou anti disciplinar, e

como isso se revela na produção cinematográfica e nas artes do vídeo;

4- Debate da produção cinematográfica e das artes do vídeo na contemporaneidade, à luz



dos Estudos Culturais, enfatizando as categorias de gênero, raça, classe e sexualidade.

METODOLOGIA DE ENSINO
- Aulas expositivas e dialogadas;

- Análise e reflexão com a turma de textos previamente selecionados;

- Discussão de obras fílmicas/audiovisuais e/ou imagéticas.

RECURSOS DIDÁTICOS
- Textos; Computador/Datashow; vídeos, documentários e/ou filmes.

- Acesso à internet e plataformas digitais online – caso necessário.

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO
- Participação/frequência nas aulas; (2,0)

- Apresentação de seminários, com temas previamente selecionados; (3,0)

- Redação de trabalho individual (em formato de artigo): (5,0)

Critérios: coerência, organização das ideias e argumentação fundamentadas nas referências,
reflexões do/a pós-graduando(a) e diálogo com os (as) autores (as) dos textos trabalhados;
manutenção de um eixo de análise e pontualidade na entrega.
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